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A Força da Mulher
no Campo

PALAVRA DO PRESIDENTE

As mulheres do campo
são a força que alimenta

o mundo e semeia um futuro
mais próspero e justo.
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O Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de 
março, é uma data que simboliza a luta histórica das 
mulheres por direitos, igualdade e reconhecimento 
em todas as áreas da sociedade. Mais do que uma 
homenagem, é um momento de reflexão sobre conquis-
tas alcançadas e desafios que ainda precisam 
ser superados. 

No campo, a importância da mulher é imensurável. A 
mulher rural desempenha um papel fundamental na 
produção de alimentos, na administração das proprie-
dades, no cuidado com a família e na preservação das 
tradições e saberes do meio rural. 

Muitas vezes, além de trabalhar na lavoura e na criação 
de animais, ela também assume a gestão financeira da 
propriedade e participa ativamente das 
decisões estratégicas. 

Historicamente, o trabalho feminino no campo foi invisibi-
lizado, apesar de sua contribuição essencial para a 
economia agrícola. Hoje, felizmente, esse cenário vem 
mudando. Cada vez mais mulheres assumem a 
liderança de propriedades rurais, participam de 
cooperativas, investem em tecnologia e inovação no 
agronegócio e buscam qualificação técnica para 
aprimorar a produção.

A mulher do campo também é sinônimo de força e 
resiliência. Sua atuação fortalece a agricultura familiar, 
impulsiona o desenvolvimento sustentável e contribui 
diretamente para a segurança alimentar da população. 

Celebrar o Dia da Mulher é reconhecer que, no 
campo e na cidade, as mulheres são protagonistas da 
construção de uma sociedade mais justa, produtiva 
e igualitária. 

Apoiar e reconhecer a mulher do campo é fortalecer o 
pilar que garante alimento na mesa e progresso 
para o país.



INFORME TÉCNICO AGRONÔMICO4

Nas áreas de atuação da Coagru, o milho 2ª safra ocupa posição importante nos sistemas de produção. O acompa-
nhamento técnico realizado ao longo dos anos evidencia a ocorrência de algumas pragas que exigem maior atenção 
por parte dos produtores da região, entre elas pode-se destacar o percevejo-barriga-verde (Dichelops melacanthus), a 
cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis), o pulgão-do-milho (Rhopalosiphum maidis) e a lagarta-do-cartucho (Spodop-
tera frugiperda). Esses insetos podem comprometer o desenvolvimento da cultura já nos estádios iniciais, tornando 
fundamental o monitoramento constante das lavouras e a adoção do Manejo Integrado de Pragas (MIP), 
além do controle químico.

O percevejo-barriga-verde (Dichelops melacanthus) ataca principalmente nos 
primeiros dias após a emergência das plantas, perfurando a base do caule, 
injetando toxinas que prejudicam o desenvolvimento inicial do milho. O trata-
mento de sementes é uma das principais estratégias de manejo, auxiliando na 
proteção inicial da cultura, além do controle químico com misturas à base de 
piretróides e neonicotinóides.

Monitoramento e manejo das principais 
pragas do milho 2ª safra  

A cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis) é responsável pela transmissão dos 
agentes causadores do enfezamento, doença que pode reduzir significativamen-
te a produtividade, além, de deixar a planta mais sensível a tombamentos. O 
manejo envolve o uso de híbridos tolerantes, monitoramento da lavoura e 
aplicações de inseticidas quando necessário.

O pulgão-do-milho (Rhopalosiphum maidis) multiplica-se rapidamente e costu-
ma se concentrar no cartucho das plantas, alimentando-se da seiva e favorecen-
do o aparecimento de fumagina nas folhas (camada escura de fungos que se 
desenvolve sobre a secreção açucarada de insetos sugadores), o que reduz a 
fotossíntese. Quando presente em altas populações, pode afetar a formação de 
espigas e grãos. O manejo inclui inspeções constantes, controle de plantas 
daninhas, preservação de inimigos naturais e uso criterioso de inseticidas.

A lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) é uma das principais pragas 
do milho, ocorrendo tanto na primeira quanto na segunda safra. O controle é 
mais eficiente quando realizado em lagartas jovens, no momento que surgem 
os primeiros danos nas folhas (pequenas raspagens), sendo fundamental o moni-
toramento constante das lavouras desde a emergência das plantas até a fase de 
enchimento de grãos, pois pode cortar a base da espiga, causando a queda da 
mesma, antes da colheita.

Dessa forma, o sucesso da cultura do milho safrinha depende do acompanhamento técnico e da adoção de estraté-
gias adequadas de manejo. A Coagru, por meio de seu Departamento Técnico, permanece à disposição para orientar 
os produtores e recomendar as melhores práticas para o manejo de pragas na cultura do milho.
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A pecuária moderna exige cada vez mais eficiência e produtividade. Para 
alcançar bons resultados, tornam-se indispensáveis investimentos e ajustes em 
genética, sanidade, manejo e nutrição, considerados pilares fundamentais 
para uma atividade produtiva, rentável e competitiva. Nesse contexto, a suple-
mentação mineral desempenha papel essencial para garantir o bom desempe-
nho dos animais, a saúde do rebanho e melhores resultados econômicos para o 
produtor.

A suplementação mineral consiste no fornecimento de nutrientes essenciais à 
dieta dos bovinos. São produtos formulados para atender às exigências 

Importância da suplementação 
mineral para bovinos

nutricionais de cada categoria animal 
e do sistema de alimentação adotado, 
influenciando diretamente o cresci-
mento, a reprodução e a imunidade.

A deficiência de minerais pode causar 
diversos prejuízos ao desempenho do 
rebanho. Entre os principais efeitos 
da carência mineral estão baixo 
ganho de peso, redução da fertilida-
de, atraso no desenvolvimento de 
bezerros, queda na produção de leite 
e maior suscetibilidade a doenças.

Quando realizada de forma adequa-
da, a suplementação mineral contribui 
para o equilíbrio nutricional do 
rebanho, proporcionando maior 
ganho de peso, melhor eficiência 
alimentar, melhoria nos índices repro-
dutivos, fortalecimento do sistema 
imunológico, melhor desenvolvimento 
ósseo e muscular, aumento da produ-
ção e da qualidade do leite, entre 
outros. 

Para garantir bons resultados, algu-
mas práticas de manejo são 
fundamentais. É importante utilizar 
suplementos adequados para cada 
categoria animal (cria, recria e engor-
da), manter os cochos sempre abaste-
cidos, posicioná-los em locais estraté-
gicos e de fácil acesso no pasto, além 
de garantir dimensionamento adequa-
do e proteção contra chuva. Também 
é essencial monitorar o consumo pelos 
animais e buscar orientação técnica 
para a escolha do suplemento mais 
indicado.

Pensando em atender às necessida-
des dos pecuaristas com qualidade, 
confiança e bom custo-benefício, a 
Coagru disponibiliza em seu portfólio 
a linha de Suplementos Minerais 
União, marca própria da cooperativa, 
com opções desenvolvidas para 
diferentes categorias de bovinos.

A suplementação mineral é uma 
ferramenta essencial para o sucesso 
da pecuária, contribuindo para a 
saúde dos animais, maior produtivida-
de e sustentabilidade dos sistemas de 
produção.



GESTÃO E DESENVOLVIMENTO6

Na manhã do dia 27 de fevereiro, foi realizada uma 
Reunião com a participação da Diretoria Executiva, Con-
selheiros de Administração e Fiscal, gerentes, superviso-
res das unidades, além da auditoria externa e interna, 
para um momento de alinhamento estratégico e 
acompanhamento da gestão. 

Os participantes foram contemplados com um exemplar 
personalizado do livro Coagru 50 anos, símbolo da traje-
tória construída ao longo de cinco décadas de 
cooperativismo.

A programação começou com a apresentação do auditor 
externo João Wilmar Basílio Hagemann, que destacou o 
ano de 2025 como de intenso trabalho, mas com resulta-
dos bastante positivos, evidenciando uma cooperativa 
bem capitalizada, com bom faturamento e liderança 
sólida. Na sequência, os conselheiros realizaram a reunião 
mensal ordinária, dando continuidade às pautas 
estratégicas.

O encontro evidenciou a seriedade da liderança na 
condução da governança, do planejamento estratégico e 
do crescimento sustentável da Coagru, conectando história, 
presente e futuro em um mesmo propósito cooperativista.

Coagru em expansão 
e solidez financeira são
destaques em reunião

Após o almoço, o grupo seguiu para a Unidade 
Pensamento, onde o Centro Administrativo já está 
concluído. No local, foi servido simbolicamente 
o primeiro café à diretoria e aos conselheiros, 
marcando uma nova etapa na história 
da cooperativa.

O conselheiro Alberto Ribeiro Marques destacou 
que a evolução da unidade demonstra crescimen-
to planejado e responsável. Também ressaltou a 
importância do livro dos 50 anos como símbolo 
da trajetória da cooperativa e afirmou que o 
cooperativismo é união e o caminho mais seguro 
para continuar crescendo juntos.





DECIDINDO O FUTURO DA COAGRU8

A Coagru realizou no dia 25 de fevereiro, às 14h30, no 
Centro de Treinamento, a Reunião do Conselho de 
Integração, com a participação do Conselho de Adminis-
tração, Conselho Fiscal, Conselho Consultivo, ex-diretores, 
Comitê de Associados e coordenadoras do 
CooperMulher. Após o Hino Nacional e oração, o presi-
dente Cavalini deu as boas-vindas e agradeceu a 
confiança dos associados. 

O diretor-secretário Valdir Batista apresentou a mensa-
gem do Conselho de Administração, destacando os 50 
anos da cooperativa, os resultados positivos de 2025, 
como a produção recorde de milho e o maior recebimento 
da história, a criação da Unidade Pensamento, investimen-
tos em infraestrutura e o lançamento de produtos com a 
marca Coagru, incluindo insumos agrícolas e produtos de 
limpeza doméstica e automotiva, fortalecendo a 
diversificação das atividades.

A pauta incluiu a Prestação de Contas de 2025, apresen-
tação do orçamento e Plano de Atividades para 2026, 
destinação de resultados e proposta de Reforma Estatutária, 

Transparência e 
planejamento marcam 
reunião do Conselho de 
Integração da Coagru

além do relatório completo da Unitá Cooperativa Central. 

O encontro também contou com a eleição do Conselho 
Fiscal, ficando definidos como membros efetivos Flaviano 
Leite Santos (Campina da Lagoa), Reinaldo Aparecido 
dos Santos (Rio Verde) e Waldeir Souza de Oliveira 
(Yolanda). Como suplentes, foram eleitos Antônio Jair 

Bernis (Ubiratã), José Romangnoli Filho (Nova Cantu) e 
Waldeci Pio Euflausino (Anahy). 

Ao final, Cavalini reforçou o convite para o evento do Dia da 
Mulher, em 7 de março, e para a Assembleia Geral Ordiná-
ria, no dia 13 de março de 2026. O encontro foi encerrado 
com café da tarde e momento de confraternização.
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O Conselho Fiscal em uma cooperativa atua 
como um pilar fundamental de governança, 
funcionando essencialmente como um órgão 
de fiscalização e controle que zela pela saúde 
financeira e pela conformidade das operações 
da entidade. Sua função principal consiste em 
examinar de forma assídua e minuciosa a 
gestão dos negócios e o patrimônio da coope-
rativa, garantindo que os registros contábeis e 
os atos da diretoria estejam em estrita obser-
vância com as leis vigentes, o estatuto social e 
as decisões deliberadas em assembleia.

Na prática, eles realizam verificações periódi-
cas para assegurar que as contas reflitam a 
realidade e que os recursos estejam sendo 
aplicados de maneira transparente e eficiente, 
sempre com o objetivo de proteger os interesses 
comuns dos sócios, observando o passado, 
cuidando do presente e vislumbrando o futuro.

A gestão atual recebeu, por unanimidade, 
parecer favorável do Conselho Fiscal e da 
auditoria independente, fato que comprova a 
eficaz administração com ética e transparência.

Como atua o 
Conselho Fiscal
nas Cooperativas?



Idealizado e organizado pela Coopavel desde 1989, o 
Show Rural Coopavel consolidou-se como um dos  
maiores eventos do agronegócio da América Latina 
em difusão de tecnologia e conhecimento no campo. 
Realizado de 9 a 13 de fevereiro de 2026, em Casca-
vel (PR), o evento reuniu 430,3 mil visitantes e movi-
mentou R$ 7,5 bilhões em negócios, números recordes 
que mostram sua importância para o agro.

Pelo segundo ano consecutivo, a Coagru participou do 
evento com estande próprio, a convite da Coopavel, 
fortalecendo a intercooperação entre as cooperati-
vas. O espaço foi planejado para acolher associados e 
visitantes com conforto, oferecendo ambiente climatiza-
do, área de descanso, hidratação e localização 
privilegiada dentro do parque. A presença institucional 
da cooperativa também se destacou nas solenidades 
oficiais. O diretor-presidente da Coagru, Cavalini Car-
valho, esteve ao lado do presidente da Coopavel, Dilvo 
Grolli, durante os eventos que ocorreram no Show Rural, 

além de recepcionar as autoridades e representantes do 
Estado e do Agronegócio brasileiro.

A Intercooperação Coagru e Coopavel começou no ano 
de 2024, quando as duas cooperativas uniram seus 
setores para aquisição de insumos e, através desta parce-
ria, surgiram os Fertilizantes Coagru, que já estão na sua 
5° safra com resultados satisfatórios junto aos produtores.

Hoje, o portfólio da parceria entre as cooperativas já 
conta com mais de 20 produtos, contando com fertili-
zantes foliares, linha de limpeza doméstica e automotiva, 
e óleos adjuvantes. Consolidar essa parceria é dar vida 
ao propósito da Coagru, demonstrando que a união, 
gravada em nosso nome, é o que nos permite ir além, 
transformando colaboração em resultados de alto 
impacto, fortalecendo o elo entre os associados e o 
mercado, agindo como propulsores do crescimento, 
provando que o cooperativismo é, de fato, 
a engrenagem que move o Paraná.

Coagru com estande
próprio no Show Rural



Com o objetivo de ampliar o acesso ao conhecimento, 
a Coagru organizou oito caravanas, contemplando 
todas as unidades. Participaram associados, familiares, 
integrantes do CooperMulher e jovens do LiderCoop. 

Também integraram as visitas, alunos e professoras do 
Curso Técnico em Agronegócio do Colégio Estadual 
Carlos Gomes, fortalecendo o vínculo entre 
cooperativismo e formação profissional.

Além da presença institucional, a equipe técnica e 
administrativa da Coagru acompanhou a programa-
ção técnica do evento, buscando atualização em 
áreas estratégicas como tecnologia, crédito rural e 
inovação, reforçando a melhoria contínua dos serviços 
oferecidos aos associados cooperados.

O estande da Coagru no Show Rural Coopavel foi 
ponto de encontro de associados e também de boas 
surpresas durante o evento. Com sorteios realizados 
diariamente, a cooperativa premiou 10 associados 
que passaram pelo espaço institucional, reforçando a 
proximidade com o quadro social e valorizando a 
participação de quem faz parte da história da Coagru. 

Cada ganhador recebeu um kit especial com produ-
tos da cooperativa, tornando a experiência no evento 
ainda mais marcante.
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YOLANDA

CAMPINA DA
LAGOA

O domingo dedicado à família marcou a abertura oficial do 38º Show 
Rural Coopavel, em Cascavel. A programação teve início com a tradicio-
nal Missa Campal, celebrada pelo arcebispo dom José Mário Angonese 
que, durante a homilia, destacou que o desenvolvimento do Oeste do 
Paraná é resultado da cooperação, da partilha e do trabalho coletivo,  
valores que estão na base do cooperativismo e da produção de 
alimentos na região.

O presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, ressaltou o sentimento de grati-
dão a Deus, às autoridades políticas e empresariais, aos associados, cola-
boradores, parceiros e à comunidade. Segundo ele, “o Show Rural vai além 
da tecnologia e dos negócios, sendo resultado de um propósito maior. É 
uma obra de Deus. Cabe a nós agradecer e pedir sabedoria e força para 
que cada dia do evento seja abençoado”. 

A Coagru participou da celebração com a diretoria executiva, gerentes, 
supervisores, colaboradores e conselheiros. A presença da Coagru, além 
de destacar a intercooperação com a Coopavel, marcou um início de 
ciclo guiado pela fé. Ao participar da celebração inicial, demonstra que a 
tecnologia e a produtividade caminham lado a lado com a esperança de 
quem planta. Para a cooperativa, é a base da identidade cooperativista; 
para o produtor rural, é o momento de fortalecer o espírito e pedir prote-
ção para as safras que virão. Como afirma o Diretor-Presidente da Coagru, 
Cavalini Carvalho, “Plantar é o maior ato de fé que existe, é depositar a 
vida na terra e confiar que o céu enviará a chuva e o sol na medida certa.” 

Fé e Devoção Marcam a 
Abertura do Show Rural
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Coagru participa do Fórum de TI no

Show Rural Coopavel
O Fórum de Profissionais de TI, promovido pelo Sistema 
Ocepar durante o Show Rural Coopavel, reuniu mais de 
200 especialistas em Tecnologia da Informação do 
Brasil, Paraguai e Argentina. Realizado há 16 anos em 
Cascavel, o evento ocorreu no dia 10 de fevereiro, com 
programação ao longo de todo o dia.

O encontro debateu temas estratégicos como Inteligência 
Artificial, conectividade rural e cibersegurança. Autori-
dades presentes destacaram a importância do agronegó-
cio para a economia e o papel das cooperativas no 
desenvolvimento do setor. A programação contou com 
palestras sobre conectividade no meio rural, redes autôno-
mas baseadas em IA, proteção de dados e os avanços da 
Inteligência Artificial. O evento foi encerrado com um 
painel de cooperativas, que compartilharam experiências e 
soluções em TI, reforçando a relevância da tecnologia 
para a inovação e o fortalecimento do cooperativismo.

A equipe de Tecnologia da Informação da Coagru partici-
pou do Fórum, acompanhando as discussões e buscando 
novos conhecimentos e soluções para aprimorar os proces-

sos internos e a segurança digital da cooperativa. 

O Fórum de TI aconteceu no Espaço Show Rural Digital, 
um ambiente totalmente dedicado a apresentar as novas 
tecnologias e inovações que estão transformando o agro-
negócio global. Além de uma programação intensa de 
palestras com especialistas do setor, o espaço reúne um 
ecossistema de startups e empresas consolidadas. Essas 
organizações oferecem soluções tecnológicas avançadas 
voltadas para as mais diversas áreas, desde o monitora-
mento de safras via satélite e análise de solo em tempo real, 
até softwares de gestão que otimizam o uso de insumos. O 
objetivo central é proporcionar ao produtor rural ferramen-
tas de precisão que garantam maior sustentabilidade, redu-
ção de custos e uma produtividade recorde a cada safra. 

A evolução do agronegócio está aliada à tecnologia e a 
Coagru investe em soluções tecnológicas de ponta para 
facilitar o trabalho no campo e embasar as decisões estra-
tégicas de nossos produtores. Seja pelo site ou pelo aplica-
tivo, nossa missão é colocar a informação e os avanços da 
cooperativa na palma da mão do associado.



Equipe da Unidade Avícola da Coagru 
acompanha inovações no CTA

A avicultura contou com uma programação ampla e diver-
sificada e contou com a participação da equipe da Unida-
de Avícola da Coagru.  No CTA – Centro Tecnológico da 
Avicultura, os visitantes puderam acompanhar de perto 
como funciona todo o ciclo da atividade, desde o apoio 
técnico ao produtor até a entrega de alimento de 
qualidade ao consumidor final.

A programação incluiu uma série de palestras voltadas 
aos principais desafios e oportunidades do setor. Na terça-
-feira (10), no Espaço Impulso, especialistas abordaram 
temas como o alcance do potencial genético na avicultu-
ra e as expectativas da sociedade em relação às novas 
gerações que atuarão na agroindústria.

De terça a quinta-feira, o Conexão Avicultura promoveu 
debates no CTA sobre sistemas construtivos eficientes, 
gestão de dados na avicultura, desafios no manejo de 
verão e resultados com aquecimento radiante, reunindo 
profissionais e empresas ligadas à tecnologia aplicada à 
produção avícola. O Centro Tecnológico da Avicultura 
também contou com a participação de empresas do 

segmento, fortalecendo a conexão entre produtores, 
cooperativa e fornecedores de soluções inovadoras.

A equipe da Unidade Avícola da Coagru participou do 
evento, acompanhando a programação técnica e as 
inovações apresentadas, com foco na atualização 
profissional e na busca por melhorias contínuas para a 
atividade.

O gerente da Unidade Avícola da Coagru, Vanderlei de 
Matos, acompanhou a equipe durante os eventos e 
também participou da programação sobre Biosseguridade 
na atividade avícola no Espaço Impulso, dentro do Show 
Rural. A atividade avícola tem evoluído com o passar dos 
anos, exigindo atualizações no manejo e cuidados com a 
biosseguridade nos aviários. Os desafios se tornam maio-
res à medida que a densidade populacional nos galpões 
aumenta e as linhagens genéticas modernas apresentam 
um metabolismo acelerado, o que torna as aves mais sensí-
veis a oscilações térmicas e falhas nutricionais. A Coagru 
está alinhada a esse pensamento, buscando atualizações  
para melhorar a rentabilidade da avicultura. 

AVICULTURA NO SHOW RURAL14
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Coagru participa de reunião sobre crédito 
com Banco do Brasil no Show Rural

Influencer do agro Laércio Dalla Vecchia visita 
estande da Coagru no Show Rural Coopavel

O estande da Coagru recebeu a visita de Laércio Dalla Vecchia, reconhecido 
influencer do agro e agricultor que compartilha diariamente sua rotina no campo 
por meio das redes sociais. A presença traz a conexão entre tecnologia, prática 
no campo e comunicação direta com produtores. Laércio esteve acompanhado 
por um representante da Embrapa e demonstrou atenção especial aos 
inoculantes marca Coagru voltados ao uso na lavoura.

A recepção foi conduzida pelo gerente de fornecimento e insumos da Coagru, 
Dyego Carvalho, que apresentou as soluções desenvolvidas pela cooperativa 
relacionadas às tecnologias que promovem produtividade, sustentabilidade e 
eficiência no sistema produtivo. Ao final da visita, o influencer foi presenteado 
com um kit dos inoculantes Coagru 50 Azos e Coagru 50 Brady.

Em entrevista durante o evento, Laércio Dalla Vecchia e o representante da 
Embrapa destacaram a crescente demanda dos produtores por inoculantes 
específicos para plantas de cobertura. O uso de inoculantes desde o início do 
cultivo é considerado fundamental para garantir melhor desempenho e maior 
fixação biológica de nitrogênio. 

A iniciativa demonstra a união entre produtor, pesquisa e cooperativa, 
fortalecendo sistemas agrícolas mais sustentáveis e produtivos .

Durante a programação do Show Rural Coopavel, lideranças de 11 cooperati-
vas do agronegócio participaram de uma reunião com representantes do 
Banco do Brasil, realizada na Casa Paraná Cooperativo. O encontro teve 
como foco a apresentação de uma nova linha de crédito voltada ao setor.

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, ressaltou a importância 
de ampliar o acesso a recursos para fortalecer as agroindústrias, que repre-
sentam 48% do faturamento das cooperativas paranaenses. Entre as principais 
demandas do setor para 2026 estão melhores condições no Plano Safra, redu-
ção das taxas de juros, possibilidade de renegociação de dívidas e 
fortalecimento do seguro rural.

Durante a reunião, o Banco do Brasil apresentou o BB Barter, modelo que 
propõe crédito mais simplificado, com maior agilidade, redução de custos e 
mais segurança para cooperativas e produtores. A proposta seguirá em 
discussão por meio de reuniões individuais com as cooperativas interessadas.

A Coagru participou do encontro, acompanhando as tratativas e debatendo 
alternativas que possam ampliar o acesso ao crédito e oferecer melhores 
condições aos seus cooperados. A presença no diálogo reforça a atenção da 
cooperativa às políticas de financiamento e às oportunidades que impactam 
diretamente o planejamento e o desenvolvimento das atividades no campo.



Não existe mulher que gosta de apanhar, existe mulher humilhada 
demais para denunciar, machucada demais pra reagir, com medo 
demais pra denunciar, ou ainda é pobre demais pra ir embora. O 
primeiro passo é reconhecer que a violência existe. Precisamos nos unir 
para que as mulheres possam vencer a violência e prosperar. Se as 
mulheres prosperarem, o mundo prospera e as empresas têm um papel 
fundamental em criar condições para que as mulheres possam ter um 
futuro digno e promissor.

LEANDRE DAL PONTE
Deputada Federal, Secretária da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa

QUEM PLANTA RESPEITO, COLHE PROSPERIDADE16

A Violência 
começa onde o respeito 

Termina.
Não aceite 
o Inaceitavel!

que 100 delas jamais haviam registrado um boletim de 
ocorrência. Esse dado revela que a violência não escolhe 
classe social nem idade. Ele escancara uma subnotifica-
ção silenciosa, alimentada pelo medo, pela humilhação e 
pela dependência financeira.

Reconhecer que a violência existe é o 
primeiro passo para o enfrentamento, 
especialmente quando lembramos 
que as pessoas passam
mais tempo dentro das empresas 
do que em suas próprias casas,
por isso a necessidade das empre-
sas em acolherem essa causa.

O cooperativismo, em sua essência, fundamenta-se na 
crença de que, unidos somos capazes de resultados que 
nenhum indivíduo alcançaria sozinho. Contudo, essa 
força coletiva não pode se limitar apenas aos índices de 
produtividade ou aos resultados das safras, ela deve ser, 
primordialmente, uma força social transformadora. No 
Encontro de Núcleos Cooperativos da Coagru, a deputa-
da federal e secretária da mulher Leandre Dal Ponte 
provocou uma reflexão necessária: não podemos prospe-
rar enquanto o ambiente em que vivemos for hostil. 

O Paraná, embora seja a quarta potência econômica do 
Brasil e um exemplo de inovação, carrega uma mancha 
dolorosa: 109 mulheres perderam a vida em 2024, sendo 

O Cultivo da Dignidade: O Cooperativismo 
como Semeador de uma Nova Cultura

Diante desse cenário, a Coagru tem assumido uma postura 
de vanguarda ao entender que a empresa deve ser um 
porto seguro. A cooperativa não apenas fomenta a produ-
ção, mas cultiva talentos, reconhecendo que a 
diversidade é um motor de inovação.

O compromisso com o empoderamento feminino na 
Coagru transcende o discurso: ele está gravado em suas 
normas e refletido em sua estrutura de governança. Hoje, o 
Estatuto da cooperativa reserva duas vagas para mulheres 
no Conselho de Administração, garantindo que a voz 
feminina esteja na mesa onde as decisões estratégicas são 
tomadas. Em um passo adiante, a partir do próximo ano, a 
cooperativa institucionaliza a presença feminina no Conse-
lho Fiscal, garantindo que o olhar da mulher também seja 
guardião da transparência e da sustentabilidade.

Além dos cargos de liderança, a Coagru promove uma 
cultura onde a mulher tem espaço para crescer em todas 
as áreas, do campo à administração, através de iniciativas 
como o Coopermulher e atua em treinamentos de lideran-
ças cooperativistas com o programa PDL Associadas, 
visando incluir as mulheres como líderes no agronegócio. 
Estes grupos são a prova de que, ao investir na capacitação 
e no engajamento feminino, a cooperativa fortalece a si mesma.

A transformação de uma cultura não acontece da noite para 
o dia, mas a Coagru demonstra que é possível alinhar a 
força do campo com a ética do cuidado humano. Quando 
as mulheres estão seguras e ocupam os espaços de poder, 
todo o sistema ganha em inteligência, sensibilidade e 
eficiência.
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Levante também essa Bandeira
de esperança e reciprocidade.

Não permita
que mais mulheres sofram.

Denuncie!

Na terra fértil do bem comum, 
Onde a semente encontra o adubo e o cuidado, 

Há um plantio que exige a alma atenta: 
O direito de ser, em todo tempo e lado.

A violência é o joio que se espalha, 
Escondido na sombra da dor e do silêncio, 

Mas a Coagru, em seu campo de esperança, 
Planta o respeito como um bem imenso.

São duas mãos que decidem o destino, 
No Conselho que guia o nosso amanhã, 

E a voz que fiscaliza com firmeza, 
Traz a justiça, em um mundo de incertezas.

Como a flor que rompe a terra bruta, 
E busca o sol, com toda a sua força, 

A mulher, no cooperar, encontra o prumo, 
E o futuro se faz, na vida que se esforça.

Que a semente da igualdade seja regada, 
Pela união de cada cooperado e irmã, 

Pois se a mulher prospera, o mundo floresce, 
Na colheita farta de uma nova manhã.

O Florescer 
do Cooperar

que 100 delas jamais haviam registrado um boletim de 
ocorrência. Esse dado revela que a violência não escolhe 
classe social nem idade. Ele escancara uma subnotifica-
ção silenciosa, alimentada pelo medo, pela humilhação e 
pela dependência financeira.

Reconhecer que a violência existe é o 
primeiro passo para o enfrentamento, 
especialmente quando lembramos 
que as pessoas passam
mais tempo dentro das empresas 
do que em suas próprias casas,
por isso a necessidade das empre-
sas em acolherem essa causa.

O cooperativismo, em sua essência, fundamenta-se na 
crença de que, unidos somos capazes de resultados que 
nenhum indivíduo alcançaria sozinho. Contudo, essa 
força coletiva não pode se limitar apenas aos índices de 
produtividade ou aos resultados das safras, ela deve ser, 
primordialmente, uma força social transformadora. No 
Encontro de Núcleos Cooperativos da Coagru, a deputa-
da federal e secretária da mulher Leandre Dal Ponte 
provocou uma reflexão necessária: não podemos prospe-
rar enquanto o ambiente em que vivemos for hostil. 

O Paraná, embora seja a quarta potência econômica do 
Brasil e um exemplo de inovação, carrega uma mancha 
dolorosa: 109 mulheres perderam a vida em 2024, sendo 

Wilian Silva

Diante desse cenário, a Coagru tem assumido uma postura 
de vanguarda ao entender que a empresa deve ser um 
porto seguro. A cooperativa não apenas fomenta a produ-
ção, mas cultiva talentos, reconhecendo que a 
diversidade é um motor de inovação.

O compromisso com o empoderamento feminino na 
Coagru transcende o discurso: ele está gravado em suas 
normas e refletido em sua estrutura de governança. Hoje, o 
Estatuto da cooperativa reserva duas vagas para mulheres 
no Conselho de Administração, garantindo que a voz 
feminina esteja na mesa onde as decisões estratégicas são 
tomadas. Em um passo adiante, a partir do próximo ano, a 
cooperativa institucionaliza a presença feminina no Conse-
lho Fiscal, garantindo que o olhar da mulher também seja 
guardião da transparência e da sustentabilidade.

Além dos cargos de liderança, a Coagru promove uma 
cultura onde a mulher tem espaço para crescer em todas 
as áreas, do campo à administração, através de iniciativas 
como o Coopermulher e atua em treinamentos de lideran-
ças cooperativistas com o programa PDL Associadas, 
visando incluir as mulheres como líderes no agronegócio. 
Estes grupos são a prova de que, ao investir na capacitação 
e no engajamento feminino, a cooperativa fortalece a si mesma.

A transformação de uma cultura não acontece da noite para 
o dia, mas a Coagru demonstra que é possível alinhar a 
força do campo com a ética do cuidado humano. Quando 
as mulheres estão seguras e ocupam os espaços de poder, 
todo o sistema ganha em inteligência, sensibilidade e 
eficiência.
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MELHORES
RESULTADOS

NA AVICULTURA
Fevereiro de 2026

1°
Lugar

Lindomar Rak
Granjeiro-Proprietário
Altamira do Paraná

“Sou muito grato a Deus e à equipe dos 
técnicos da Coagru por essa conquista 
do primeiro lugar na integração. 
Recebemos pintainhos de excelente 
qualidade, e isso foi fundamental. O 
manejo não é simples, pois cada lote 
tem suas particularidades e exige 
atenção às condições climáticas e 
ambientais.

Esse resultado mostra nosso aprendiza-
do ao longo dos anos. Fui premiado em 
2014 e, agora, novamente, o que é 
muito gratificante. Também valorizo a 
troca de experiências entre granjeiros e 
o apoio técnico constante.”

LINDOMAR RAK
MARIA LUCIA DE JESUS PEREIRA
EDIVALDO DA SILVA PEREIRA
CANDIDO TAKASHIBA
ROSIMEIRI JOTTA MASSANO ROSA
EDIVALDO DA SILVA PEREIRA
VILMAR TREVILIN
CLAUDEMIR DE PAIVA PENAROTTI
AMAURI ANTONIO DE CAMPOS
JOAO GILBERTO RAK
MARIA LUCIA DE JESUS PEREIRA
ROMILDA APARECIDA TAKASHIBA
AMARILDO DEBASTIANI
JERSAEL JOTTA MASSANO
ANTONIO PENAROTI
GIOVANI DE SOUZA DAROZ
LEONEL CAMARGO DE OLIVEIRA
IRINEU GARCIA SILVEIRA
SILVANA GONCALVES GROSS LAZZARETT
CARLOS EURIPEDES FAVARAO
OSVALDO SUCHECKI
LUIZ TRIVILIN NETO
ANTONIO CARLOS FAVARAO
MARIA LUCIA DE JESUS PEREIRA
MAIKEL JUMES DE CAMPOS
MARCOS JUMES DE CAMPOS
IVETE APARECIDA MENON PEREIRA
IRINEU GARCIA SILVEIRA
LEONEL CAMARGO DE OLIVEIRA
JOACIR ANTONIO LAZZARETTI

2,5000
2,4440
2,4420
2,4290
2,4220
2,4140
2,3980
2,3840
2,3800
2,3470
2,3360
2,3280
2,3020
2,2920
2,2840
2,2790
2,2660
2,2640
2,2550
2,2530
2,2510
2,2340
2,2080
2,2020
2,1940
2,1920
2,1860
2,1820
2,1750
2,1740

2°
Lugar

e 3°
Lugar

Igor Bugnaratto
Funcionário de Maria Lúcia de Jesus Pereira e Edivaldo da Silva Pereira

Ubiratã

“A conquista do segundo e do terceiro lugares na integração foi resultado de um trabalho 
de manejo bastante cuidadoso no aviário. Fizemos ajustes importantes, principalmente na 
iluminação e na ventilação, além de intensificar o acompanhamento das aves nos 
primeiros dias do ciclo.

A assistência técnica também teve papel fundamental nesse resultado. Sempre que 
precisamos de orientação ou apoio, a equipe técnica da cooperativa esteve presente 
contribuindo com orientações importantes para o dia a dia da granja.

Em relação aos pintainhos fornecidos pela cooperativa, a qualidade influencia 
diretamente no desempenho do lote. Outro ponto positivo é o novo aplicativo para 
solicitação de ração, que facilita bastante o acompanhamento das entregas.

Receber esse reconhecimento da cooperativa é muito gratificante e valoriza o trabalho
realizado na propriedade.”
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Mulheres empreendedoras de Ubiratã 

visitam a Unitá e conhecem de perto 
estrutura e tecnologia da indústria

Na manhã do dia 20 de fevereiro, um grupo de mulheres 
empresárias de Ubiratã participou de uma visita técnica à 
Unitá, indústria instalada no município desde 2012 e 
consolidada como um dos pilares da economia local. A 
iniciativa foi organizada pelo diretor-presidente da 
Coagru e vice-presidente da Unitá, Cavalini Carvalho, 
com o objetivo de aproximar lideranças empresariais da 
realidade da indústria e fortalecer o vínculo 
com a comunidade.

A visita teve início às 7h30, quando as participantes 
conheceram a estrutura da planta industrial, a tecnolo-
gia empregada no processo produtivo e as práticas de 
valorização dos colaboradores, seguindo todos os 
protocolos sanitários exigidos.

Durante a programação, as empresárias compartilharam 
suas impressões sobre a experiência, destacando os 
pontos que mais chamaram atenção ao longo do 

percurso. Edna Mitsuko Koike Basaglia, da Constru & 
Cia, ressaltou a organização e a tecnologia de primeira 
linha, além do cuidado com a higienização, com os 
colaboradores e com o bem-estar animal.

Silvana Aparecida Castilho da Silva, da Arena Banesta-
do, destacou que ficou impressionada com os robôs, as 
esteiras e toda a organização do sistema produtivo.

Para Salete Soares Malmann, da Nina Calçados, a 
dimensão da estrutura e a geração de empregos 
representam motivo de orgulho para o município.

Juliane Xavier Giordani, da Loja Real, enfatizou a valori-
zação do trabalho humano e a busca constante por 
inovação.

A iniciativa reforça a integração entre indústria e comér-
cio local, fortalecendo o protagonismo feminino e o senti-
mento de pertencimento ao desenvolvimento de Ubiratã.
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Unidade Avícola da Coagru realiza imersão 

técnica no Abatedouro da Unitá
No dia 23 de janeiro de 2026, a equipe técnica da 
Unidade Avícola da Coagru realizou uma imersão nas 
instalações da Unitá, com o objetivo de aprimorar os 
conhecimentos sobre todo o processo industrial que 
envolve a produção de frango.

A atividade permitiu aos profissionais acompanhar, de 
forma detalhada, as etapas de abate, processamento e 
controle de qualidade, além dos processos que envolvem 
a técnologia e cuidados com as aves, ampliando a com-
preensão sobre os padrões exigidos ao longo de toda 
a cadeia produtiva avícola.

A equipe técnica avícola vivencia diariamente a rotina dos 
aviários, atuando diretamente junto aos granjeiros com 
orientações relacionadas à saúde animal, sempre alinha-
das às boas práticas de produção e aos rigorosos critérios 
de vigilância sanitária.

O principal objetivo da visita foi aprofundar os conheci-
mentos técnicos para atender às demandas da produção, 
assegurando que os processos estejam cada vez mais 
alinhados às exigências sanitárias e de qualidade do 
mercado nacional e internacional.

Durante a imersão, também foram avaliados e compreendi-
dos os critérios de inspeção do Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), aplicados a todas as aves abatidas. Entre os 
pontos observados, destacou-se a avaliação da qualida-
de das patas das aves, sendo fundamental a ausência de 
calos para o atendimento às exigências dos clientes e aos 
padrões do mercado. O Calo de pata tem sido um impor-
tante indicador de produtividade, impactando diretamente 
no resultado dos produtores da integração, consolidando 

a importância do manejo correto e prevenção.

Esta é mais uma iniciativa da Coagru voltada à qualifica-
ção contínua dos profissionais da Unidade Avícola, que 
estão no dia a dia junto aos granjeiros e avicultores 
buscando excelência nos processos produtivos e seguran-
ça dos alimentos, fortalecendo toda a cadeia avícola e 
agregando valor ao trabalho desenvolvido junto aos 
produtores integrados.
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Equipe Avícola da Coagru realiza visita 

técnica à Unitá e fortalece integração 
entre campo e indústria

No dia 27 de fevereiro de 2026, a equipe da Unidade 
Avícola da Coagru realizou uma visita técnica à Unitá, 
com o objetivo de reforçar o alinhamento entre a integra-
ção e o abatedouro, promovendo maior eficiência e 
qualidade em toda a cadeia produtiva.

Participaram da atividade o gerente Vanderlei de Matos 
acompanhado de extensionistas, colaboradores do 
setor administrativo e profissionais da fábrica de ração. 
A iniciativa buscou fortalecer a interação entre campo e 
indústria, visando o aprimoramento constante dos resulta-
dos e da qualidade do frango destinado ao abate.

A programação teve como foco a análise dos processos 
industriais e a integração entre os elos da cadeia, desde o 
planejamento das granjas para alojamento até o abate e a 
industrialização. Durante a visita, a equipe acompanhou os 
fluxos operacionais da planta frigorífica, conheceu os 
protocolos de biosseguridade, os programas de autocon-
trole, os sistemas de rastreabilidade e os critérios de quali-

dade adotados para atender aos padrões exigidos pelo 
mercado, além da padronização de processos e 
indicadores de desempenho industrial.

Também foram aprofundadas discussões técnicas relacio-
nadas ao manejo pré-abate, ambiência, bem-estar animal, 
rendimento de carcaça, índices de condenações, controle 
sanitário e parâmetros de qualidade. Já a equipe adminis-
trativa teve a oportunidade de compreender melhor os 
aspectos ligados ao planejamento de alojamento e à 
organização documental, promovendo maior alinhamento 
entre produção e indústria.

A visita evidencia a importância da integração entre todos 
os setores envolvidos na atividade avícola, contribuindo 
para a atualização e padronização de processos, maior 
eficiência produtiva e fortalecimento da competitividade 
da cooperativa. É o compromisso da Coagru com a quali-
dade dos produtos e com a sustentabilidade da atividade 
para seus associados.
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Granjeiros participam de treinamento sobre 

Manejo de Verão e Ambiência
A Coagru promoveu, na tarde do dia 23 de fevereiro, um 
treinamento com foco em Manejo de Verão – Ambiên-
cia, voltado aos granjeiros da integração avícola. A capa-
citação foi realizada na Escola Técnica Avícola e condu-
zida, por Vanderlei de Matos, gerente da Unidade Avíco-
la da Coagru, e por Rodrigo Aranha Neres, responsável 
técnico pela Escola Técnica Avícola, que compartilharam 
orientações técnicas e experiências práticas voltadas à 
realidade das granjas integradas.

O conteúdo programático abordou temas essenciais para 
o enfrentamento do estresse térmico nas granjas, como 
estrutura adequada dos galpões, evolução do frango de 
corte e suas maiores exigências de ambiência, funciona-
mento e manejo do painel evaporativo, qualidade e 
temperatura da cama, aferição da temperatura de cloaca 
e ajustes corretos de ventilação.

Durante o encontro, foram discutidas estratégias para 
garantir conforto térmico às aves, reduzir perdas produti-
vas e melhorar os índices zootécnicos no verão. A troca de 
experiências entre técnicos e granjeiros também contribuiu 

para esclarecer dúvidas e alinhar procedimentos adotados 
nas propriedades.

A iniciativa reforça a importância da capacitação contí-
nua na integração avícola, especialmente em períodos 
críticos como o verão, quando o manejo adequado faz 
diferença direta no desempenho, na sanidade e na 
rentabilidade da atividade.
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A Coagru participou da 30ª edição do Show Tecnológico Coo-
percampos, em Campos Novos (SC), representada por Adriano 
Ciciliato, gerente do Departamento Técnico, e Jair Zoccante 
Júnior, supervisor do setor de Insumos, Controle e Suprimentos. A 
comitiva visitou uma das nove Unidades de Beneficiamento de 
Sementes (UBS) da cooperativa, com capacidade para beneficiar 
até duas variedades de soja simultaneamente, por meio de 
sistemas automatizados. A estrutura comporta o beneficiamento de 
120 mil sacas por dia e embarque de até 100 caminhões diários. 

Durante o evento, que reuniu mais de 20 mil participantes e 210 
expositores, foram apresentadas tecnologias voltadas à produção 
de grãos, hortifrúti e pecuária, além de máquinas e equipamentos. 
A equipe também visitou o laboratório de sementes, acompanhan-
do testes de germinação e vigor que atestam a qualidade. Inova-
ção, intercooperação e busca por soluções que agreguem produ-
tividade e qualidade aos associados são metas da Coagru.

DELÍCIAS DA 
NOSSA GENTE

CLAUDIANE DE OLIVEIRA
FERRAZ

Ingredientes:
1 pacote de canjica branca
1 lata ou caixa de leite condensado
1 litro de leite
1 xícara (chá) de açúcar
200g de leite em pó
200g de amendoim torrado e 
levemente triturado

CANJICA
CREMOSA

GFC SÃO JOÃO

“O Sabor da tradição 
com a cremosidade que 

faz toda diferença.”

Modo de Preparo
Deixe a canjica de molho em água de um dia para o 
outro. No dia seguinte, escorra e lave os grãos.
Coloque na panela de pressão com água suficiente 
para cobrir e adicione 1 xícara de açúcar. Cozinhe por 
cerca de 30 minutos após pegar pressão.

Em outro recipiente, dissolva 200 g de leite em pó em 
1 litro de leite e misture o leite condensado.

Após cozinhar a canjica, acrescente essa mistura à 
panela e leve novamente ao fogo sem pressão, em fogo 
médio. Depois de aproximadamente 10 minutos, 
adicione o amendoim torrado e levemente triturado.
Mexa bem e deixe cozinhar até atingir uma consistência 
cremosa.

Dica:
Se desejar, finalize com canela em pó para dar 
mais aroma.

Coagru presente no Show 
Tecnológico Coopercampos




